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Eixo 1: Formação e Ação docente
Resumo: Este artigo objetiva refletir sobre os fundamentos da Teoria Crítica, Educação e Semiformação à luz dos estudos em Adorno e Horkheimer (1985), uma vez que essas contribuições são cruciais no processo educacional e na formação de professores no contexto atual.  O estudo é fruto das reflexões relacionadas ao Projeto de Pesquisa – “Indústria Cultural, Educação e Trabalho Docente na Primeira Infância: da semiformação à emancipação humana” da Universidade Estadual de Londrina atrelado ao processo de pesquisa relacionado ao Trabalho de Conclusão do Curso de Pedagogia na UEL. Desse modo, a leitura dos textos discutidos no grupo de estudos possibilitou-nos um primeiro contato com a Teoria Crítica em Theodor Adorno, seus fundamentos históricos e conceitos para o campo educacional. Consideramos que esse tema precisa ser cada vez mais compreendido, a fim de que possamos desenvolver novos olhares pedagógicos, com possibilidades emancipatórias na formação dos profissionais educacionais envolvidos.
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1.Introdução

Este texto traz a reflexão sobre os fundamentos da Teoria Crítica em Adorno e Horkheimer (1985). Advém das discussões desenvolvidas no Projeto de Pesquisa intitulado “Indústria Cultural, Educação e Trabalho Docente na Primeira Infância: da semiformação à emancipação humana” da Universidade Estadual de Londrina ministrado pela professora e Doutora Marta Regina Furlan de Oliveira. Desse modo, a leitura dos textos discutidos no grupo de estudos possibilitou-nos um primeiro contato com a Teoria Crítica em Theodor Adorno, seus fundamentos históricos e conceitos para o campo educacional. 

Ao nos debruçarmos na história de seu surgimento, vemos que a Teoria Crítica fundou-se, a partir do ano de 1920, com as discussões de alguns pensadores marxistas sobre os problemas gerados pelo capitalismo tardio. No entanto, a teoria crítica constituída por estudiosos da chamada “Escola de Frankfurt”, que podem ser assim denominados: Max Horkheimer, Herbert Marcuse e Theodor Adorno, procurou estudar e acrescentar outros aspectos além do econômico tais como, o filosófico e o cultural que contribuem de maneira significativa para a formação humana.

Diante disso, podemos afirmar conforme contribuições de Pucci (2001, p.3) que:

A teoria crítica se consagrou a partir de um artigo de Max Horkheimer, em 1937 “ Teoria tradicional e teoria crítica” em que o autor prefere utilizar essa expressão para fugir da terminologia “materialismo histórico” utilizada pelo marxismo ortodoxo, hegemônico da época e por querer mostrar que a teoria marxiana era atual, mas deveria se importar em suas reflexões com outros aspectos críticos presentes na abordagem da realidade: o filosófico, o cultural, o político, o psicológico e não se deixar conduzir predominantemente pelo economicismo determinista.

Com esse novo olhar para as teorias de Marx, esses intelectuais produziram muitas obras que, atualmente, vem sendo estudadas por pesquisadores de Universidades brasileiras das diversas áreas dos saberes como educação, filosofia e arte.  Com enfoque nas produções de ADORNO as quais contribuem muito para a área da educação podemos citar as obras publicadas no livro “Educação e Emancipação” que são elas: “O que significa elaborar o passado”, “A filosofia e os professores”, “Televisão e formação”, “Tabus acerca do magistérios”, “Educação- para quê?” entre outras. ADORNO em seus estudos deixa-nos a compreensão de que todos os indivíduos que estão inseridos em uma sociedade capitalista são, necessariamente, vítimas de uma falsa “democratização da cultura” em nome de melhores condições de vida, muitas vezes, permeadas pela lógica do consumo e da Indústria Cultural. Esta proposta original de uma sociedade tecnológica para cumprir seu papel de avanço no desenvolvimento da sociedade cedeu lugar a dependência da técnica, a sedução da máquina, aos fetiches criando ilusões sobre a própria identidade do indivíduo na sociedade na qual está inserido.

Nesse cenário permeado pela lógica do lucro e do consumismo os indivíduos são transformados em coisas e pagam o preço dessa falsa democratização.

Zuin (2001, p.15) completa que

A fissura entre a promessa da democratização da cultura e a consequente universalização da formação é fator indicativo da cumplicidade entre o discurso oficial emancipatório e as relações materiais que se aferram na dominação e na exploração das naturezas interna e externa. A sociedade tecnificada, a qual se afasta cada vez mais da sua função original de contribuir para o fim das necessidades, exige a manutenção do sofrimento humano para a consagração de sua existência.

Adorno mesmo não sendo um estudioso da educação vai desenvolver seu trabalho apoiando-se em vários conceitos específicos para evidenciar alguns fatos que ocorreram nessa sociedade e que ainda hoje se faz presente fortemente em nosso cotidiano. Tais conceitos interagem entre si o que nos revela uma sequência de ideias que se complementam, como o conceito de Indústria Cultural que para Adorno e Horkheimer vai muito além das características de uma indústria que fabrica determinados bens, nela cada objeto carrega uma marca que se torna comercializável. 

Adorno apud Zuin (2001, p.11) descreve na citação a amplitude do conceito da indústria cultural

Entretanto, ela não se reduz ao termo indústria pois não se refere apenas ao processo de produção. Se podemos observar um nítido processo de divisão de trabalho, de introdução de máquinas e de separação dos trabalhadores em relação aos meios de produção quando investigamos um filme (o setor central da Indústria Cultural), por outro lado, cada objeto carrega em si a marca de sua individualidade.

A Indústria Cultural produz valores, conceitos e cria-se necessidades a todo instante que se tornam negócios para fins de consumo apoiando nos meios de comunicação em massa, como televisão e rádio. Um exemplo disso, é o cinema o que antes era um lazer hoje é apenas entretenimento na qual se vende conceitos, gostos, comportamentos forjados e padronizados por meio da mídia de massa.

 A Indústria Cultural coloca a mercadoria em lugar de destaque, os produtos encantam aos olhos, tornaram-se símbolos para serem cultuados, descarta-se o que está por trás dessa elaboração e o estímulo ao consumo está cada vez mais em alta, pois na sociedade capitalista você é aquilo que você veste, o que usa e a sua aparência sobrepõem a sua essência.

Outro conceito desenvolvido nos estudos de Adorno é o processo de semiformação e semicultura gerados pela Indústria Cultural por meio das mídias de massa na sociedade ocidental que impedem o indivíduo à emancipação. 

Conforme Iop (2009, p.21)

A semiformação é uma formação do indivíduo por meio da industrialização da cultura, em que os produtos perdem sua essência cultural, pois são transformados pelo processo industrial em semicultura. Assim, os produtos da semicultura servirão de conteúdo formativo para a sociedade de massa. 

Com isso, uma semicultura é imposta e forjada aos indivíduos por meio dos seus produtos culturais padronizados gerando conteúdos formativos para as massas na forma de lazer, como por exemplo a música e o cinema. 

Como evidencia Pucci (2001, p.7) a respeito da semiformação
Este é um processo mais abrangente do que se pensa. Seus sintomas se fazem observar por toda parte. Não são fenômenos apenas educacionais, ideológicos, espirituais: atingem as relações sociais em todas as suas dimensões. Não constituem expressão danificada somente das classes subalternas, do campo ou das periferias das grandes cidades: estão presentes e atuantes mesmo no estrato das pessoas cultas.

Então como podemos ser responsáveis por formar cidadãos se nós mesmo somos semiformados? Como ensinar a refletir sobre a indústria cultural se muitas vezes estamos imersos nela? Todos nós possuímos nossos valores, crenças, conceitos, visões de mundo e, na grande maioria das vezes, tomamos como verdade absoluta nossa maneira de pensar e agir, repassamos isso e acreditamos que somos verdadeiros referenciais. Por este motivo, muitas vezes, vemos a semiformação em pessoas que possuem conhecimento, que são manipulados e não estão conscientes disto. O problema é que estes são considerados como portadores da verdade e repassam essa verdade sendo formadores de opinião e terminam por criar cidadãos semiformados que por mais que possam discordar em alguns aspectos desta opinião, não se veem encorajados a afrontá-la por se tratar de uma pessoa que, supostamente, está dotada de maior conhecimento em determinada área. Com isso, nos vemos presos as ideias alheias e não nos arriscamos a criticar ou opinar de maneira diferenciada e permanecemos no estado de menoridade que Kant, em sua obra intitulada O que é Iluminismo? nos traz como um estado infantil da razão e que deixamos que os outros pensem e agem por nós. É dentro desse contexto, que a Teoria Crítica dará consistência para que possamos ter um olhar reflexivo e uma posição crítica do que nos é imposta pela Indústria Cultural.

Com essa percepção que a educação é vista para Adorno como o instrumento capaz de contribuir para o processo de humanização dos indivíduos e conduzi-lo à emancipação e não ao estado de barbárie (como os fatos ocorridos na segunda Guerra Mundial). Como complementa Iop (2009, p.22) 
É contra a barbárie que Theo dor W. Adorno desenvolveu boa parte de seus estudos, mais precisamente ao impedimento da barbárie. Na perspectiva adorniana, a educação como processo formativo da consciência esclarecida e emancipada pela autorreflexão é a única maneira da humanidade não cometer os mesmos erros do passado. 

E no mesmo sentido tendo a educação como geradora do processo de formação humana de forma reflexiva e crítica na qual contribua para construção da subjetividade que Zuin (2001, p.16) relata: “é nesse sentido que uma concepção educacional que se julga crítica poderia contribuir para o processo de autorreflexão da formação que se converteu em semiformação”.

2.Material e Métodos

Esse estudo se justifica, considerando a pertinência do estudo sobre Teoria Crítica, Educação e Semiformação e o que essa compreensão reflete no processo de formação de professores. Diante disso, para que possamos compreender melhor essa questão é necessária buscarmos reflexões à luz da teoria crítica em Theodor Adorno e Horkheimer, que nos traz contribuições significativas e atuais para esse processo de análise e estudo. O estudo é fruto das reflexões relacionadas ao Projeto de Pesquisa – “Indústria Cultural, Educação e Trabalho Docente na Primeira Infância: da semiformação à emancipação humana” da Universidade Estadual de Londrina.

A metodologia consiste no estudo bibliográfico à luz dos fundamentos da Teoria Crítica em ADORNO e HORKHEIMER (1985), e também de leituras secundárias, tendo como categorias de análise os seguintes conceitos: indústria cultural, educação, formação e semiformação. Perante a essas leituras e estudo acredita-se que há possibilidades de estabelecermos reflexões e análise sobre o objetivo de pesquisa. 

3.Resultados, Discussão e Conclusões

Para Adorno (1985) a educação é um instrumento capaz de contribuir para o processo de humanização dos indivíduos e conduzi-los a emancipação e não ao estado de barbárie (como os fatos ocorridos na Segunda Guerra Mundial) torna-se a viga mestra para formarmos indivíduos críticos. 

Em uma das suas entrevistas nos alerta com suas sábias palavras a importância em discutir para onde a educação deve conduzir. A educação não deve ser modeladora dos indivíduos, esta deve ser promotora da consciência verdadeira que caminhará o indivíduo para a emancipação e reflexão e, acrescenta isso como uma ação de consciência política, pessoas emancipadas (conscientes) que deveriam ser concretizadas em uma democracia. Evidencia que a as pessoas ainda são formadas para atuar no mercado de trabalho e para suprir o que a sociedade está precisando no momento. 

Nesse sentido, a educação hoje é pensada para que os indivíduos sejam meramente treinados para assumirem postos de trabalho na sociedade capitalista e não para desenvolverem as potencialidades humanas. Esse processo só poderá ser rompido se desde da primeira infância nossas crianças tiverem uma educação consciente, uma capacidade de pensar e de tomar decisões que perdure durante toda a sua formação humana.

De acordo com Adorno (1995, p.182) a função de propiciar uma emancipação é, principalmente, da escola e

(...) que a figura em que a emancipação concretiza hoje em dia, e pode ser pressuposta sem mais nem menos, uma vez que ainda precisa ser elaborada em todos, mas realmente em todos os planos de nossa vida, e que, portanto, a única concretização efetiva da emancipação consiste em que aquelas poucas pessoas interessadas nesta direção orientem toda a sua energia para que a educação seja uma educação para a contradição e para a resistência.

A tarefa consiste em pensar o trabalho docente nos espaços formativos com olhar de superação a visão utilitarista e instrumental do ensino, em favor do desenvolvimento da experiência do pensar crítico e emancipado dos sujeitos; como possibilidade de resistência e denúncia ao que é imposto pela lógica do consumo e da indústria cultural. 

Este sentido mais profundo de consciência ou faculdade de pensar não é apenas o desenvolvimento lógico formal, mas ele corresponde literalmente à capacidade de fazer experiências. [...]. Pensar é o mesmo que fazer experiências intelectuais. Nesta medida e nos termos que procuramos expor, a educação para a experiência é idêntica à educação para a emancipação (Adorno, 1995, p. 151).
Diante das afirmativas citadas, é inegável que existe consenso de que a principal tarefa da escola é desenvolver nos alunos a capacidade de pensar e de tomar decisões, o que significa ir além das formas reprodutivistas do pensamento e do conhecimento preestabelecidos. Em Adorno, mesmo não sendo um teórico da educação, podemos buscar um arcabouço substancial de análise para a educação e para o trabalho docente, com vistas à resistência frente ao que está posto pelos moldes sociais e econômicos. Muitas vezes somos levados a seguirmos padrões impostos nas nossas praticas pedagógicas resumidos em revistas de circulação em escolas ou apostilas, modelos prontos e estereotipados. Com propriedade, ele afirma que pela educação, enquanto processo de análise e reflexão dialética sobre o desenvolvimento e a decadência da cultura e da sociedade, há a possibilidade de se estabelecerem práticas de resistência contra a barbárie pela tomada de consciência, de autorreflexão e autodeterminação pelos indivíduos.

Existem poucas pessoas que saem de sua “zona de conforto” e se dispõem a fazer uma ação reflexiva sobre o que é difundido nos meios de comunicação e a analisar com criticidade qual é o verdadeiro intuito da mídia em oferecer essa gama de produtos.

Descreve Pucci (2001, p.6) que 

Incentiva, Adorno, o desenvolvimento da educação para a autonomia, que ajude o sujeito a fortalecer sua capacidade de resistência e de enfrentamento à intensa e diuturna pressão do coletivo sobre o particular. Na sociedade contemporânea, em que os meios de comunicação de massa e as infindáveis revistas das bancas de jornais distribuem efusivamente imagens abundantes de violência, de repressão, de sexo, a educação para a autonomia, pela reflexão crítica, formativa de dimensões de resistência do indivíduo, precisa ser mais do que nunca trabalhada.  
Assim o diálogo entre pais e filhos, entre educadores e educandos torna-se muito importante e as conversas com as crianças e os jovens vão esclarecendo pouco a pouco por exemplo qual o sentido de tantas propagandas? Para que existem tantos comerciais apelativos? Qual a sua verdadeira função? As conversas e os debates em casa ou na escola, contribuem no intuito de amenizar os impactos que o consumismo e a indústria cultural causam na nossa vida. Complementa Adorno (1995, p.182) "Assim, tenta-se simplesmente começar despertando a consciência quanto a que os homens são enganados de modo permanente”.
 Com esse movimento de estimular o pensamento crítico que devemos refletir também em uma formação docente que ultrapasse a transmissão do conhecimento e possibilite o desenvolvimento de uma formação humana que caminha para à emancipação. O educador deve e pode romper com modelos educativos que lhe são impostos resgatando sua autoridade pedagógica, pois quando se perde para quê está sendo formado, se perde também o sentido da formação humana do indivíduo que vou formar.

Desse modo, entendemos que a apropriação de uma teoria embasada nos fundamentos da teoria crítica, devolve-nos a possibilidade de pensar pelo caminho da autorreflexão e autocrítica, devolvendo ao processo educacional, a possibilidade da autoridade pedagógica desenvolver o exercício de sua atividade intelectual. Para isso, é preciso pensar em uma formação constante que venha garantir a criticidade, a reflexão, a criatividade tanto professores quanto alunos, sejam em qualquer nível da educação.
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